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RESUMO 

 

 

O presente trabalho tem como objeto de estudo a trajetória da bailarina cubana Leidy Emelia 

Escobar Sanchez, trajetória essa que compreende desde seus dez anos de idade até os dias 

atuais. Os registros aqui escolhidos como fonte principal de pesquisa são as fotografias, que 

compreendem o período profissional de sua trajetória como bailarina. Com este material e 

outras referências bibliográficas foi possível elaborar uma breve relato da trajetória de Leidy 

Escobar no ballet. Como produto final da pesquisa é aqui apresentada uma proposta de 

expográfica intitulada “As memórias de Leidy Escobar”, idealizada para a sala de dança do 

Centro Cultural de UFG, devido à grande proximidade do tema. A memória, aqui entendida 

como uma ferramenta de construção social e identitária, é um conceito essencial neste 

trabalho, uma vez que Leidy foi e é uma figura relevante para a construção do ballet clássico 

profissional na cidade de Goiânia e Estado de Goiás, mas que tem sua história e currículo 

pouco conhecidos pelos bailarinos e população, que ainda encaram o ballet mais como um 

hobbie do que como uma profissão. Isso revela também a importância da realização deste 

trabalho, que se trata também de uma proposta expográfica, que tem como um de seus 

objetivos comunicar de forma museológica com o público, sejam os bailarinos e dançarinos 

goianos, seja a população em geral. 

 

Palavras-chave: Ballet; Cuballet; Exposição; Goiânia; Fotografia. 
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ABSTRACT 

 

 

The present work has as object of study the trajectory of the cuban dancer Leidy Emelia 

Escobar Sanchez, trajectory that includes from its ten years of age until the present day. The 

records chosen here as the main source of research are photographs, which comprise the 

professional period of her career as a dancer. With this material and other bibliographical 

references it was possible to elaborate a brief relate of the trajectory of Leidy Escobar in the 

ballet. As a final product of the research is presented here an expographic proposal entitled "As 

memórias de Leidy Escobar", idealized for the dance room of the Cultural Center of UFG, due 

to the close proximity of the theme. Memory, here understood as a social and identity building 

tool, is an essential concept in this work, since Leidy was and is a relevant figure for the 

construction of the classic professional ballet in the city of Goiânia and State of Goiás, but 

which has its history and curriculum little known to the dancers and population, who still see 

ballet more as a hobbie than as a profession. This also reveals the importance of the realization 

of this work, which is also a expographic proposal, which has as one of its objectives to 

communicate museologically with the public, be they dancers and dancers from Goiás, or the 

population in general. 

Keywords: Ballet; Cuballet; Exhibition; Goiânia; Photography. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 Leidy Emelia Escobar Sanchez nasceu em Camagüey, na província de Camagüey, 

Cuba, em 1966. Sua trajetória e carreira no ballet
1
 começou em 1976, aos 10 anos, quando 

ingressou na Escola Vocacional de Arte Luis Casas Romero de Camagüey
2
. Aos 19 anos, ela 

entrou para a companhia Ballet de Camagüey, onde começou como parte do corpo de baile
3
, 

até ser consagrada primeira bailarina
4
 em 1992, quando passou a dançar no Ballet Nacional de 

Cuba. 

 Leidy chegou à Goiânia em 1995, quando uma escola goianiense de dança promoveu 

um curso de férias. Nesse período ela voltou para Cuba somente em 1998, e apenas para 

regularizar sua situação para que pudesse morar na capital goiana. Radicada nessa cidade 

desde 1999, Leidy fundou sua escola no mesmo ano (Schifino, 2011) a Cia. ballet Leidy 

Escobar, onde desde então ensina ballet para diversas idades e níveis, desde o básico ao 

avançado. 

 A vinda e permanência de Leidy Escobar em Goiânia mudou a forma dessa cidade de 

ver o ballet profissional. Por mais que nem todas as academias tenham aderido ao método de 

ensino cubano, a experiência que essas escolas tiveram com Leidy e com a companhia cubana 

de ballet, o Ballet Nacional de Cuba, elevou os níveis de aprendizado e ensino dos bailarinos 

e professores. Além disso, quando chegou à Goiânia, Leidy já era primeira bailarina e já havia 

                                                           
1
 A palavra ballet tem origem francesa, que por sua vez tem origem italiana na palavra “balleto”, que significa 

dança. Apesar de, em português, o termo mais utilizado ser balé, neste trabalho será utilizado seu termo em 

francês, também considerado correto. WIKIPÉDIA. Balé. Disponível em: 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Bal%C3%A9> Acesso em: 29 de outubro de 2018. 
2
 A Escola Vocacional de Arte Luis Casas Romero de Camagüey faz parte de umas das 47 ramificações de 

escolas artísticas de Cuba, dentre as quais 24 são de nível fundamental e 23 de nível médio. Essas ramificações 

estão todas ligadas ao Centro Nacional de Escolas de Arte (CNEART), que por sua vez é subordinado 

diretamente ao Ministério da Cultura de Cuba. ECURED. Centro Nacional de Escuelas de Arte. Disponível 

em: 

<https://www.ecured.cu/Centro_Nacional_de_Escuelas_de_Arte#Escuelas_profesionales_de_subordinaci.C3.B3

n_provincial> Acesso em: 22 de outubro de 2018. 
3
 Grupo de bailarinos, dentro de uma companhia de dança, que dançam em conjunto. MUNDO 

BAILARINISTICO. Cargos numa cia. de ballet. Disponível em: 

<http://www.mundobailarinistico.com.br/2013/11/cargos-numa-cia-de-ballet.html>. Acesso em: 31 de outubro 

de 2018. 
4
 A primeira bailarina de uma companhia de dança é a bailarina principal, que interpreta a protagonista em todos 

os espetáculos. MUNDO BAILARINISTICO. Cargos numa cia. de ballet. Disponível em: 

<http://www.mundobailarinistico.com.br/2013/11/cargos-numa-cia-de-ballet.html>. Acesso em: 31 de outubro 

de 2018. 
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dançado não só em Cuba, mas em diversas cidades do Brasil e países do mundo. Assim, sua 

trajetória é importante não só a nível regional, mas a nível internacional
5
. 

Boa parte dos alunos de dança da cidade de Goiânia e do Estado de Goiás, assim como 

sua população em geral, desconhecem a trajetória da bailarina e maitre Leidy Escobar. O 

ballet clássico na cidade é praticado atualmente mais como um hobbie, do que como uma 

escolha de carreira profissional. Assim, mesmo que muitos conheçam a professora, maitre, 

Leidy Escobar, poucos conhecem sua trajetória, não compreendendo quão distinta ela é das 

demais professoras de ballet da cidade, que não possuem, em sua maioria, formação ou 

experiência profissional à altura, e não compreendendo, também, sua importância. 

 Meu primeiro contato com esta bailarina foi em 2012, quando me matriculei em sua 

escola, a Cia. de ballet Leidy Escobar. Ao longo dos anos conheci, através de relatos da 

própria bailarina, sua trajetória, ao mesmo tempo em que me dei conta de sua importância. 

Uma vez que ficou claro como boa parte dos bailarinos da cidade de Goiânia desconheciam a 

trajetória de Leidy Escobar e sua relevância, e vi, no curso de Museologia, a oportunidade de 

tornar conhecida essa trajetória, decidi realizar neste trabalho uma forma de comunicação 

desta importante figura, a bailarina e maitre Leidy Escobar, por meio de uma proposta 

expográfica.  

 Em uma carreira de mais de quarenta anos, Leidy apresentou muitos espetáculos, 

muitas vezes mais de dez por ano, o que nos faz supor sobre a quantidade de registros sobre 

ela, dentre fotografias, recortes de jornal, programas (encartes informativos com o nome, 

horário da peça, nome dos diretores, coreógrafos, bailarinos, compositores, etc.), vídeos, etc. 

Os principais registros escolhidos neste trabalho para ilustrar a trajetória de Leidy foram 

fotografias, emprestadas por ela, que serão utilizadas na elaboração de um projeto 

expográfico. O objetivo deste estudo é, portanto, a investigação dos acontecimentos da 

carreira de Leidy Escobar como bailarina e a elaboração de um projeto expográfico sobre ela, 

que evidencie a importância de sua carreira. 

É certo que durante esse período de 42 anos muitos registros fotográficos foram 

realizados e muitas histórias comoventes aconteceram.  Porém, escolher dentre tantas fotos e 

histórias é o desafio aqui apresentado. Durante sua carreira Leidy se apresentou muitos 

                                                           
5
 No ano de 1990, como primeira solista, Leidy participou de turnês internacionais com a companhia Ballet de 

Camagüey, em países como Grécia, Chipre e Brasil. Representou Cuba em um concurso internacional de ballet 

clássico em Helsinki, na Finlândia em 1991, onde foi laureada (anexo 1). 
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espetáculos, não somente em seu país de origem, Cuba, mas pelo mundo inteiro. Começou 

como parte de corpo de baile do Ballet de Camagüey e chegou a primeira bailarina do Ballet 

Nacional de Cuba. Mas quais os momentos que serão promovidos e salvaguardados? Esta é a 

problemática deste trabalho, a ser desenvolvida e expressa em forma expográfica. 

Dentre o material disponível para a montagem do projeto expográfico a maioria 

compõe o período da carreira de Leidy no Ballet de Camagüey, sendo o segundo grande 

grupo de materiais os referentes à sua vida e estadia no Brasil, quando lecionou aulas e 

dançou espetáculos com academias goianienses de ballet. Um dos objetivos deste trabalho é, 

portanto, estabelecer o recorte da trajetória de Leidy que fará parte da exposição. 

No primeiro capítulo deste trabalho realizamos um breve relato da trajetória e carreira 

de Leidy, desde o início em 1976, em Camagüey, Cuba, até quando ela funda sua própria 

escola no ano de 1999, em Goiânia, a Cia. de ballet Leidy Escobar. Este primeiro capítulo 

configura apenas uma introdução ao mundo do ballet clássico e à trajetória de uma bailarina 

profissional, que consiste em um trabalho árduo e contínuo, uma vez que, desde que ingressou 

na Escola Vocacional de Arte Luis Casas Romero de Camagüey, Leidy Escobar não parou de 

dançar, ter aulas ou de ensinar ballet. Propor uma exposição é, assim, a forma museológica e 

expográfica de ilustrar e promover a carreira da bailarina Leidy Escobar como uma 

importante figura no mundo da dança. 

O segundo capítulo deste trabalho busca situar a pesquisa, salvaguarda e comunicação 

da carreira de Leidy na Museologia. A comunicação configura uma parte importante do 

processo museológico, que é o momento de comunicar os resultados obtidos de uma pesquisa, 

seja do campo da História, Arte, Arqueologia, ou até mesmo da própria Museologia, que é o 

caso aqui apresentado. Dessa forma, uma breve contextualização do estudo dentro da 

Museologia se faz necessário. 

O terceiro e último capítulo será a apresentação do próprio projeto expográfico. Com o 

uso de fotografias, majoritariamente, além de recortes de jornal, indumentária usada por Leidy 

em alguns espetáculos, etc., o projeto, destinado a se realizar na sala de dança do Centro 

Cultural da Universidade Federal de Goiás (CCUFG), busca ilustrar as entrelinhas que um 

simples relato de sua trajetória não consegue alcançar. Esse projeto expográfico é destinado, 

portanto, não só a quem pertence ao mundo da dança, mas também à sociedade goiana. 
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A metodologia utilizada nesse projeto de pesquisa será a Pesquisa Participante, uma 

vez que eu, como aluna da Leidy há sete anos, envolvida também como objeto de estudo, 

possuo conhecimentos prévios sobre
6
. 

O conceito de memória usado será não só o de uma capacidade própria dos seres que 

possuem um sistema nervoso, mas também uma ferramenta de construção social e identitária 

do indivíduo, “constituindo-se de uma reconstrução continuada do passado a partir do 

presente, mas com vistas a um futuro” (Oliveira, 2016, p. 226)
7
. 

Também será utilizado o conceito de expografia, aqui entendido como uma forma de 

comunicação museológica, o conjunto de técnicas para o desenvolvimento de uma exposição
8
. 

Assim, será comunicada uma ideia (a trajetória de Leidy Escobar) por meio de um recorte 

conceitual (memória e fotografia). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6
 FERREIRA DOS SANTOS, Rildo. Pesquisa participante: o que é como se faz. Disponível em: 

<https://baixadacarioca.com/2012/03/19/pesquisa-participante-o-que-e-como-se-faz/>. Acesso em: 31 de 

outubro de 2018. 
7
 Chagas Oliveira, P. (2016). FRAGMENTOS DO PRETÉRITO: REFLEXÕES ACERCA DA MEMÓRIA 

INDIVIDUAL E COLETIVA. Revista Museologia & Interdisciplinaridade, 224-236. 
8
 TRÍSCELE. O que é expografia?. Disponível em: https://www.triscele.com.br/triscele/expografia/o-que-e-

expografia. Acesso em: 31 de outubro de 2018. 
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CAPÍTULO 1: A trajetória de Leidy Escobar no ballet clássico 

 

 

Nascida em Cuba na cidade de Camagüey, província de Camagüey, em 1966, a 

carreira de Leidy Emelia Escobar Sanchez como bailarina começou aos 10 anos, quando 

ingressou na Escola Vocacional de Arte Luis Casas Romero de Camagüey. Essa Escola 

Vocacional corresponde em Cuba ao Ensino Fundamental (Escuela Elemental) no Brasil, de 

ensino artístico em música, ballet e dança. Diferente da maioria das escolas de artes e ballet 

do Brasil, que são particulares e é necessário somente fazer a matrícula e pagar a mensalidade 

para ter aulas, em Cuba as escolas de ballet possuem um processo seletivo e são públicas. 

Uma vez que o ensino nessas instituições tem como objetivo a formação de bailarinos 

profissionais, são aprovados apenas aqueles que possuem, além de outras capacitações, como 

aptidão musical, condição física para dançar
9
. 

Apesar de que mesmo sem as condições físicas naturais do corpo ainda é possível 

tornar-se um excelente bailarino, não é interessante para as escolas cubanas admitir alunos 

que terão enormes dificuldades no seu ensino. Mesmo que não existam registros de como essa 

avaliação é feita, é possível presumir que essa prova de aptidão física buscasse alunos com 

“as condições físicas consideradas importantes para o aprendizado da técnica do balé (força 

física, elasticidade, ossatura mais estreita, biótipo magro, entre outros)” (Schifino, 2011, p. 

233). Além de que essas escolas funcionam como um internato, assim os alunos recebem um 

ensino completo não só em ballet clássico, mas em outras modalidades de dança, e também 

educação formal. Sendo um internato, os alunos moravam na escola, dormiam, faziam suas 

refeições, tinham aula, e voltavam para a casa dos pais apenas nos fins de semana. 

Durante seu ensino fundamental Leidy participou também de festivais de dança, dois 

logo nos primeiros anos que começou a dançar. Um deles foi o IV Festival Nacional de 

Escuelas de Ballet y Danza, realizado em abril de 1977 (anexo 2) e um outro foi o XI Festival 

Mundial de laJuventud y los Estudiantes (anexo 3), em agosto de 1978. Essas participações 

em festivais demonstram como Leidy desde cedo esteve inserida em um cenário profissional 

de ballet e seu talento em dançar, uma vez que participar de uma apresentação em um teatro, 

                                                           
9
 Para ingressar em qualquer uma das escolas de artes de nível fundamental é necessário passar por uma prova de 

aptidão. ECURED. Centro Nacional de Escuelas de Arte. Disponível em: 

<https://www.ecured.cu/Centro_Nacional_de_Escuelas_de_Arte#Escuelas_profesionales_de_subordinaci.C3.B3

n_provincial> Acesso em: 22 de outubro de 2018. 
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em um palco, a um público, não é algo que se concederia a uma bailarina sem potencial, que 

não se sairia bem, considerando sua pouca idade e tempo de dança até aquele momento. 

Depois de cinco anos, Leidy Escobar completou seu ensino fundamental (anexo 4), 

entrando, em 1981, na Escola Profissional de Artes de Camagüey. Voltado agora para um 

ensino ainda mais profissionalizante, com duração de três anos, para ingressar nas academias 

de nível médio os alunos são avaliados em seu desempenho ao longo do nível fundamental e 

ao final dele; assim, a nota obtida nessas avaliações periódicas é o meio de ingresso nas 

academias profissionais. Considerando que durante estes cinco primeiros anos os alunos não 

só fazem aulas de ballet, mas também aprendem e apresentam as obras de ballet clássico, 

chamadas também de ballet de repertório, somente os que mais se destacam e têm o desejo de 

realmente seguir a carreira de bailarino se inscrevem ou são aprovados nas academias de nível 

médio. 

Quando se ouve falar em ballet clássico as primeiras obras que virão em mente são, 

provavelmente, O lago dos cisnes
10

, O quebra-nozes
11

 ou Bela adormecida
12

. O que poucos 

sabem é que essas obras são chamadas de ballet de repertório, e que existem inúmeras outras 

menos famosas, mas igualmente icônicas no mundo da dança. O ballet clássico em si teve 

início na Itália, há 500 anos, e chegou à França quando Catarina de Medicis
13

 casou-se com 

                                                           
10

 O lago dos cisnes teve sua estreia em 1877, a coreografia é de Julius Reisinger e música de Tchaikovsky. Ela 

conta a história da princesa Odette, transformada em cisne por um feiticeiro. Durante o dia, Odette é um cisne, 

mas, à noite, ela se torna humana. Para quebrar o feitiço, o jovem Siegfried precisa declarar seu amor a ela, se 

ele declarar seu amor a outra, porém, ela será cisne para sempre. Após acidentalmente declarar seu amor à outra, 

Odette e Siegfried se matam, com esperança de continuarem juntos após a morte. BONATO, Helena. Ballet 

clássico: conheça o fascinante “O Lago dos Cisnes”. Disponível em: 

<http://blog.mundodanca.com.br/2016/06/23/ballet-classico-conheca-o-fascinante-o-lago-dos-cisnes/> Acesso 

em: 26 de outubro de 2018. 
11

 A obra O quebra-nozes é de 1892, coreografado por Marius Petipa e Lev Ivanov, e música composta por Pyotr 

Tchaikovsky. Conta a história da jovem Clara, que na noite de natal ganha um quebra-nozes que tem a forma de 

um soldado. Muito apegada ao brinquedo, Clara brinca com ele até dormir, quando tem um sonho em que seu 

soldado quebra-nozes e um pelotão batalham contra ratazanas. Após ganhar a batalha, seu soldado transforma-se 

em um príncipe. Ao acordar e encontrar seu padrinho, que estava acompanhado de seu sobrinho, Clara percebe 

que o sobrinho é, na verdade, o príncipe quebra-nozes. MUNDO BAILARINÍSTICO. O quebra-nozes. 

Disponível em: < http://www.mundobailarinistico.com.br/2013/07/o-quebra-nozes.html> Acesso em: 26 de 

outubro de 2018. 
12

 A bela adormecida é uma obra também coreografada por Marius Petipa e música composta por Pyotr 

Tchaikovsky. Sua estreia foi em 1890, e conta a história da princesa Aurora, que ao nascer foi amaldiçoada pela 

fada do mal, Carabosse, a morrer quando, aos 15 anos, espetasse seu dedo em um fuso. A maldição foi 

amenizada pela Fada Lilás, assim Aurora apenas dormiria, e não morreria. A maldição se cumpre quando a 

princesa completa 15 anos, e ela e todo o reino adormecem por 100 anos, quando um príncipe chega ao reino, 

beija Aurora e quebra a maldição. DICAS DE DANÇA. Ballet de repertório – A bela adormecida. Disponível 

em: <https://dicasdedanca.com.br/2017/05/24/ballet-de-repertorio-a-bela-adormecida/>. Acesso em: 28 de 

outubro de 2018. 
13

 Catarina de Medicis (1519-1589) nasceu em Florença, Itália. Foi rainha da França, casada com Henrique II, e 

mãe de dez filhos, dois quais três tornaram-se reis: Francisco II (1559-1560), Carlos IX (1560-1574) e Henrique 
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Henrique II
14

, tornando-se rainha. Ao longo dos séculos o ballet foi aperfeiçoando e 

consolidando sua técnica na França
15

 (o que explica a nomenclatura francesa universal) dando 

origem, em 1789, ao primeiro ballet de repertório, La Fille Mal Guardée, ou “a filha 

malcriada”. Esse ballet é de Jean Dauberval, e conta a história de uma viúva rica, que possui 

uma fazenda a beira da falência, e que por tudo tenta evitar o casamento de sua filha única, 

Clarissa, com um homem, segundo a viúva, interessado apenas em sua herança
16

. 

As características que fazem a obra ser um ballet de repertório são: a narrativa de uma 

história, por meio de danças, música e mímicas, um grande número de bailarinos, coreografias 

com passos seguidos minunciosamente (o que significa que, desde que foram criados, estes 

ballets são dançados da exata mesma forma), e a divisão em várias partes, chamadas atos. Os 

bailarinos são divididos em corpos de baile, que são os grandes grupos de bailarinos que 

dançam em conjunto; os solistas, que ajudam a contar a história dançando solos, chamados de 

variações de repertório (quando são três solistas, temos um pas de trois, quando são quatro, 

temos um pas de quatre);, e os primeiros bailarinos, que são os protagonistas das histórias e 

dançam solos (variações de repertório), mas também em pares, chamados pas de deux (de 

menor duração) e grandpas de deux (de maior duração)
17

. Dentro do próprio corpo de baile 

temos diferentes colocações, como, por exemplo, o corifeu, que por vezes também executa o 

papel de solista
18

. 

Além das aulas práticas de ballet, Leidy também teve aulas teóricas durante seu ensino 

fundamental e médio. Essas aulas tinham temáticas não só da dança, como ballet de repertório 

e outras modalidades de dança, mas também aulas de música e apreciação musical, línguas 

como espanhol e francês (o que se mostra extremamente coerente, uma vez que a maior parte 

dos passos de ballet possui nomenclatura francesa), história e história da dança, literatura, 

                                                                                                                                                                                     
III (1574-1589). FRAZÃO, Dilva. Biografia de Catarina de Médici. Ebiografia, 2018. Disponível em: 

<https://www.ebiografia.com/catarina_medici/>. Acesso em: 30 de novembro de 2018. 
14

 Henrique II (1519-1559) foi rei da França(1547-1559), nasceu em Saint-Germain-em-Laye e casou-se com 

Catarina de Médicis em 1533. NET SABER BIOGRAFIAS. Henrique II. Disponível em: 

<https://biografias.netsaber.com.br/biografia-3468/biografia-de-henrique-ii>. Acesso em: 01 de dezembro de 

2018. 
15

APOSTILAS DE BALLET. Apostila de ballet – prof. Carolina Carvalho. Disponível em: 

<http://apostilasdeballet.blogspot.com/2009/02/apostila-de-ballet-prof.html>. Acesso em: 29 de novembro de 

2018. 
16

 WIKIPÉDIA. La fille mal gardée. Disponível em: 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/La_fille_mal_gard%C3%A9e>. Acesso em 28 de outubro de 2018. 
17

 MUNDO BAILARINISTICO. Ballet de repertório. Disponível em: 

<http://www.mundobailarinistico.com.br/2017/10/ballet-de-repertorio.html>. Acesso em: 29 de outubro de 2018. 
18

 MUNDO BAILARINISTICO. Cargos numa cia. de ballet. Disponível em: 

<http://www.mundobailarinistico.com.br/2013/11/cargos-numa-cia-de-ballet.html>. Acesso em: 30 de outubro 

de 2018. 
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pedagogia (pois um dos objetivos de qualquer curso profissionalizante de ballet é a formação 

não só de um bailarino, mas também de um professor) e, mesmo não sendo parte da grade 

curricular, os bailarinos têm aulas de maquiagem e teatro (devido aos vários estilos de ballet 

de repertório
19

 que existem, variam também os estilos da maquiagem, cabelo e vestimenta, ou 

tutu
20

, assim como a interpretação teatral, visto que um ballet conta uma história). 

Não só é difícil ingressar nas escolas e academias profissionais de ballet em Cuba, 

como é difícil graduar-se nelas. Mais uma vez os alunos são avaliados a cada ballet 

apresentado, em seu desempenho, mas também precisam sair-se bem em provas teóricas nas 

disciplinas citadas anteriormente. Por esse motivo apenas treze alunos graduaram-se junto à 

Leidy no ano de 1984. 

Como produto final de seu ensino médio, cada turma de alunos apresentou parte de um 

ballet diferente no teatro principal de Camagüey, configurando um só espetáculo. A turma de 

Leidy Escobar apresentou uma obra do Ballet Cubano chamada Majisimo
21

 (anexo 5), de 

autoria de Jorge García
22

, obra esta de estilo espanhol bastante técnico. Essa apresentação 

final é a mais importante da graduação dos alunos, saindo até mesmo em artigo de jornal 

(anexo 6), pois seu desempenho nela vai refletir na sua aprovação ou não na principal 

companhia de ballet de Cuba, o Ballet Nacional de Cuba (BNC), uma vez que representantes 

desta companhia têm presença marcada nesses espetáculos. Apenas os melhores entram para 

essa companhia, porém mesmo se não aprovado nela, o bailarino é encaminhando para uma 

das demais companhias cubanas, que são muitas, e não só de ballet clássico, mas também de 

                                                           
19

 Existem diferentes estilos de ballet de repertório, o que muda a interpretação das bailarinas, a vestimenta e o 

enredo de cada obra. O ballet romântico apresenta sempre uma protagonista feminina frágil, apaixonada, 

graciosa, e têm sempre movimentos leves e fluidos, por isso sua vestimenta é o tutu romântico, de saia longa. O 

ballet clássico tem personagens femininas variadas, seus movimentos são mais elaborados e complicados e por 

esse motivo é usado o tutu bandeja, uma saia bastante engomada e reta, que deixa claro os movimentos das 

pernas e pés. PETITE DANSE. Saiba mais sobre os diferentes tipos de ballet. Disponível em: 

<https://www.petitedanse.com.br/saiba-mais-sobre-os-diferentes-tipos-de-ballet/>. Acesso em: 28 de outubro de 

2018. 
20

 O termo tutu, que é pronunciado como “titi” ou “too-too”, é usado para denominar os vestidos utilizados pelas 

bailarinas nas apresentações de ballet clássico. MUNDO BAILARINÍSTICO. Tipos de tutu ballet clássico. 

Disponível em: <http://www.mundobailarinistico.com.br/2013/06/uma-das-coisas-que-mais-encanta-

numa.html>. Acesso em: 30 de dezembro de 2018. 
21

 A versão dançada por Leidy em 1984 teve a coreografia original de Jorge García, montada e ensaiada por 

Rafael Villalón, com música de Julio Massevet. 
22

 Nascido em 1935, em Guáimaro, província de Camagüey, Cuba, Jorge García começou seus estudos em balé 

clássico com treze anos na então Academia de Ballet Alícia Alonso, hoje Academia Nacional de Ballet de Cuba. 

É formado também em música no Conservatório de Havana, além de estudos em arte dramática e técnicas de 

cena. Entrou para o corpo de baile do Ballet Nacional de Cuba em 1961 e em 1963 foi consagrado a solista. 

Coreografou Majisimo em 1964, com música de Julio Massevet. LAGUINHA, Antonio. Homenagem ao 

Mestre Jorge Garcia no Conservatório Nacional. Disponível em: <http://www.revistadadanca.com/?p=2865> 

Acesso em: 24 de outubro de 2018. 



20 
 

outras modalidades da dança.
23

Leidy foi convidada a entrar no Ballet de Camagüey, onde 

começou como parte do corpo de baile da companhia em 1985, sob direção do maitre
24

 

Fernando Alonso. 

Como visto anteriormente, o ballet clássico começou na Itália e teve sua base 

formulada e sistematizada na França. A primeira escola, ou método, de ballet criado foi, 

portanto, a Escola Francesa, em Paris, 1661, por 14 maitres. Muitas outras escolas e métodos 

foram criados por diversos países ao longo do tempo, como a Escola Dinamarquesa e o 

método Bournonville, no século XIX, o método italiano Cecchetti, também no século XIX, o 

método inglês da Royal Academy of Dance (RAD), de 1920, o tradicional russo, um dos mais 

famosos, chamado Vaganova, em 1934, o método americano Balanchine, criado por volta de 

1933, e, por fim, o a Escola Cubana de Ballet (ECB), com o método cubano, em 1950
25

. 

O método cubano foi criado pela bailarina Alícia Alonso (nascida Alícia Martinez), e 

pelos irmãos Fernando e Alberto Alonso, também bailarinos. Ele começou a ser formulado 

em 1948, quando Alícia fundou sua própria companhia de dança em Cuba, o Ballet Alícia 

Alonso, junto de seu marido (Schifino, 2011, p. 227 - 228).  

A grande mudança veio com seu engajamento na Revolução Cubana em 

1959. Após sua vitória, Fidel Castro convidou Alícia a formar uma 

companhia de dança cubana financiada pelo Estado. Ela e Fernando se 

tornaram diretores da companhia e da Escola Nacional de Ballet, ao mesmo 

tempo em que Alícia acumulava o cargo de primeira-bailarina no Ballet 

Nacional de Cuba.(SCHIFINO, 2011, p. 228). 

Para criar esse método, Alícia e os irmãos Alonso buscaram combinar o que mais 

valorizavam dentro do ballet de repertório, de acordo com as experiências que tiveram com os 

métodos russo, italiano e inglês, às características biofísicas do corpo latino, cubano. O 

resultado foi um método que forma bailarinos fortes e ágeis, ocupantes do cargo de primeiros 

bailarinos em companhias do mundo todo, e o reconhecimento do Ballet Nacional de Cuba 

como uma das maiores companhias de dança do mundo
26

. 
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 PAS DE CUBA, O Ballet Nacional de Cuba. Disponível em: <http://www.pasdecuba.com.br/bnc.html> 

Acesso em 25 de outubro de 2018. 
24

Maitreé o termo utilizado para denominar os bailarinos profissionais que são mestres do ballet clássico e que, 

portanto, estão aptos a dirigir ballets inteiros. 
25

 NAS PONTAS. Métodos de Ballet – História do Ballet. Disponível em: 

<http://naspontas.com.br/2016/01/13/metodos-de-ballet/>. Acesso em: 28 de outubro de 2018. 
26

  NAS PONTAS. Métodos de Ballet – História do Ballet. Disponível em: 

<http://naspontas.com.br/2016/01/13/metodos-de-ballet/>. Acesso em: 28 de outubro de 2018. 
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Seguindo os passos dos pais, Alícia e Fernando Alonso, Laura Alonso começou sua 

carreira no ballet com apenas três anos, e tornou-se uma grande bailarina e maitre conhecida 

no mundo todo. Deu cursos e foi diretora de várias companhias de ballet, inclusive do Ballet 

Nacional de Cuba
27

, junto a seu filho, neto de Alícia e Fernando, Ivan Monreal, também 

grande bailarino e maitre
28

. 

Independente da companhia de ballet, quando um aluno termina seus estudos e 

consegue uma vaga em uma companhia profissional, ele de certo começará pelo corpo de 

baile. Isso acontece, pois o bailarino precisa primeiro se acostumar com o meio profissional 

dos palcos, por mais que ele saiba todos os passos e coreografias. Ao longo de seus três 

primeiros anos, Leidy dançou em cada uma das posições do corpo de baile e solistas, até em 

1987 atingir o cargo de primeira solista no Ballet de Camagüey. 

O comum na maioria das companhias de ballet do mundo é existir apenas um primeiro 

bailarino e uma primeira bailarina. No entanto, nas companhias de ballet de Cuba, tanto no 

Ballet de Camagüey, quanto no Ballet Nacional de Cuba, havia sempre quatro ou cinco 

primeiras bailarinas. Pressuponho que o motivo para tal é o fato de Cuba ser um país 

socialista, assim, com mais de uma solista, elas sempre se ajudavam nos ensaios e 

apresentações, revezando os dias em que dançavam os espetáculos, que aconteciam às vezes 

até quatro vezes por semana, diferente das companhias em países capitalistas, onde existe uma 

competição bastante alta pelo único cargo de primeira bailarina. 

Qual é, porém, o método de avaliação das companhias de Cuba para ascender de cargo 

os bailarinos? O mesmo das escolas de dança: avaliação individual de desempenho a cada 

apresentação. Foi assim que em 1992, através de uma avaliação Leidy Escobar alcançou o 

cargo de primeira bailarina (anexo 7 e anexo 8) e: 

foi convidada por Ivan Monreal, neto de Fernando, a atuar como primeira 

bailarina convidada do Ballet Nacional de Cuba, em Havana, e a atuar como 

bailarina e professora do Centro Pro Danza. Este também foi o ano em que 

se casou com Ivan. (SCHIFINO, 2011, p. 233). 

Oficialmente, Leidy era bailarina do Ballet de Camagüey, porém a partir de 1992 ela, 

então, dançou como primeira bailarina também no Ballet Nacional de Cuba, onde Laura 

                                                           
27

 ECURED. Laura Alonso. Disponível em: <https://www.ecured.cu/Laura_Alonso>. Acesso em: 30 de outubro 

de 2018. 
28

 Ver ANDRADE, Leidy Emelia Escobar Sánchez. Leidy Emelia Escobar Sánchez Andrade: depoimento [set. 

2010]. Entrevistadora: Rejane Bonomi Schifino. Goiânia: 2010. 1 CD-ROM (67 min). Entrevista concedida para 

trabalho de conclusão de curso em Museologia em Goiânia. 
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Alonso e seu filho Ivan Monreal eram os diretores. Laura estava fazendo um trabalho com 

novos bailarinos no Centro Pro Danza, e Leidy, como também professora desses bailarinos e 

bailarinas, ficou a cargo de ensiná-los as obras de ballet, sendo que o originalmente esse 

órgão: 

tinha a função de treinar jovens bailarinos talentosos oriundos das diversas 

escolas de dança do país, porém sem experiência profissional, nos mais 

diversos balés e coreografias. A finalidade deste treinamento era adquirir 

experiência e maturidade necessárias à interpretação dos repertórios das 

companhias. (SCHIFINO, 2011, p. 230). 

Neste período de sua vida, Leidy teve Laura Alonso praticamente como uma 

professora particular, visto que era a então única primeira bailarina da companhia. 

Leidy teve sua primeira filha dois anos após tornar-se primeira bailarina, em 1994, 

com Ivan Monreal. Seu primeiro contato com a cidade de Goiânia foi um ano após o 

nascimento de sua filha, Camila Monreal Escobar, durante um curso intensivo de férias 

organizado pela academia de dança Studio Dançarte,
29

 entre 09 de janeiro e 02 de fevereiro de 

1995. Este curso foi denominado Cuballet 95
30

 e apresentou à realidade do ballet na cidade 

uma nova metodologia, a cubana, sendo que até então as academias em Goiânia aplicavam 

apenas as metodologias inglesa da Royal Academy of Dancing (RAD) e a russa. 

 Estiveram presentes nessa edição do Cuballet, além de Leidy Escobar, Laura Alonso e 

Ivan Monreal, mais oito bailarinos e professores cubanos. Devido ao renome mundial da 

Escola Cubana de Ballet, o curso contou com a presença de mais de cem alunos não só do 

Estado de Goiás, mas também de outros Estados brasileiros. Durante o evento foram 

apresentados três espetáculos pelos bailarinos cubanos e pelos alunos brasileiros: o primeiro 

foi “Uma noite de pas de deux”, em 21 de janeiro, composto de vários trechos de ballet 
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 O Studio Dançarte é uma academia goiana de ballet fundada em 1986 pelas irmãs Ariadna e Gisela Vaz. A 

academia tem como base de ensino a metodologia inglesa de ballet, sendo que ao longo dos anos as diretoras 

organizaram diversos eventos em que bailarinos de todo o mundo eram convidados a ministrar aulas por algum 

período de tempo e também, por vezes, contratados para dançar espetáculos em nome da academia. SCHIFINO, 

R. B. A dança na ribalta: o cuballet em Goiânia (1995-2000). Cordis. História, Arte e Cidades, Goiânia, n. 6, p. 

217-242, 2011. 
30

 O Cuballet é um Curso Prático Internacional da Escola Cubana de Ballet, concebido por Laura Alonso. Nele 

são realizadas aulas diversas da metodologia cubana de ballet. A primeira edição deste curso aconteceu em 1982, 

em Havana, e a partir de 1991 passou a acontecer também em outros países como Argentina e México neste 

mesmo ano, em Estocolmo e Niterói em 1992, no Rio de Janeiro, Argentina, Suécia e Estados Unidos em 1993, 

em São Paulo em 1994, e em Goiânia em 1995. SCHIFINO, R. B. A dança na ribalta: o cuballet em Goiânia 

(1995-2000). Cordis. História, Arte e Cidades, Goiânia, n. 6, p. 217-242, 2011. 
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clássicos, e os dois seguintes foi o ballet completo de Dom Quixote
31

 nos dias 03 e 04 de 

fevereiro.  

Existe uma diferença grande entre o modo como aprendemos ballet no Brasil, em 

especial Goiânia, e como costuma ser o ensino nas demais escolas do mundo. Aqui o comum 

é começar aulas de ballet com cinco ou seis anos, fazer duas aulas práticas por semana de uma 

hora de duração, não é comum termos aulas teóricas e qualquer pessoa pode se inscrever para 

aulas. Já a realidade a qual bailarinas como Leidy Escobar estão acostumadas é começar aulas 

com cerca de dez anos de idade, ter aulas práticas todos os dias com uma hora e quarenta e 

cinco minutos de duração, por oito anos até atingir o nível profissional, com aulas também 

teóricas e somente podem dançar aqueles com condições físicas para tal. 

Após o término do Cuballet 95, Leidy e Ivan ficaram em Goiânia, contratados pelo 

Studio Dançarte para ministrar aulas, ela apresentando também espetáculos da academia. Os 

dois tiveram que, portanto, adaptar sua metodologia cubana a essa realidade das escolas da 

cidade em suas aulas, apesar de que, na visão de Leidy, o ensino do ballet na cidade era: 

feito principalmente pela iniciativa privada, que não poderia se dar ao luxo 

de dispensar alunos sem as condições físicas consideradas importantes para 

o aprendizado da técnica do balé (força física, elasticidade, ossatura mais 

estreita, biótipo magro, entre outros), as escolas locais optaram por utilizar 

uma metodologia de ensino que, ao mesmo tempo, ensinasse a técnica para 

todos, com ou sem condições físicas para se tornar profissional, mas que não 

machucasse o físico de ninguém. (SCHIFINO, 2011, p. 233) 

 Ao mesmo tempo em que os dois se adaptavam a esse estilo de ensino, Leidy e Ivan 

formaram também turmas com os alunos mais capazes fisicamente para o ballet, e para essas 

as aulas eram dadas de forma mais intensa e técnica. (Schifino, 2011, p. 234). Mais uma vez 

em 1996 o Studio Dançarte organizou um Cuballet, entre 08 de janeiro e 03 de fevereiro 

daquele ano, em Goiânia, e Leidy e Ivan participaram como professores e bailarinos. Como 

forma de encerrar o curso, outros dois espetáculos foram organizados: o primeiro, nomeado 

Tailler Coreográfico, foi uma montagem de vários trechos de ballet de repertório, o segundo 

espetáculo foi O lago dos cisnes, e Leidy interpretou o papel principal. 

                                                           
31

 Dom Quixote é um ballet de repertório inspirado na obra literária de Miguel de Cervantes, Dom Quixote de la 

Mancha. Este ballet é russo, de MariusPetipa e chegou aos palcos em 1869. Conta a história de Kitri, uma jovem 

apaixonada por Basílio, mas que tem sua mão prometida à outro. Ao chegar à vila onde mora Kitri, Dom 

Quixote a vê e acredita ser ela sua amada Dulcineia. Com medo de perder Kitri para outro, Basílio finge sematar, 

tendo como último pedido casar-se com sua amada. Dom Quixote ajuda na farsa ao entender que Kitri não é sua 

Dulcineia, e celebra o casamento dos dois. PETITE DANSE. Dom Quixote. Disponível em: 

<https://www.petitedanse.com.br/dom-quixote-1869/>. Acesso em: 29 de novembro de 2018. 
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 O contrato que o casal possuía com o Studio Dançarte terminou em 1996, dessa forma 

ambos voltaram para Cuba no final do ano, mas não por muito tempo, pois em 1997 os dois 

voltaram à Goiânia, dessa vez por convite da academia Dança & Cia
32

, para ministrar aulas de 

nível intermediário e avançado. Durante os dois anos de contrato com a academia, 1997 e 

1998, Leidy e Ivan montaram e apresentaram diversos ballet de repertório, de novas 

coreografias criadas por eles, e trabalharam também “na companhia de dança Balé do Estado 

de Goiás como bailarinos e professores convidados durante o ano de 1997.” (Schifino, 2011, 

p. 235). 

Após o término do contrato com a academia Dança & Cia., Leidy e Ivan 

retornaram a Cuba. Ele, permanentemente. Ela, para buscar os papéis 

necessários para regularizar sua situação no Brasil e conseguir o visto de 

permanência para viver em Goiânia. Quando retornou em 1999, Leidy abriu 

sua própria academia de dança na cidade. (SCHIFINO, 2011, p. 236) 

 Apesar de não ser possível afirmar quais as motivações por trás da decisão de Leidy de 

se mudar para Goiânia, podemos contextualizar a situação em que Cuba encontrava-se 

naquela década de 90. Com a queda da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) 

cuba e outros países do bloco comunista sofreram uma profunda crise econômica, que levou a 

ondas migratórias. Isso foi levado em consideração também por jornais goianos: 

As reportagens publicadas pelos jornais no período dos cursos oferecidos 

pelos cubanos traçaram, automaticamente, metáforas entre a chegada dos 

cubanos à cidade e a fuga dos cubanos da ilha devido à grave crise 

econômica enfrentada após a queda da URSS e o fim do apoio financeiro 

que esta fornecia ao país. E embora tenham descrito o povo cubano como 

um povo altivo e que enfrentava as dificuldades impostas sem pedir trégua, 

não poderiam estar mais corretos nesta metafórica sugestão de uso do 

Cuballet como instrumento de fuga da crise econômica que assolava (e ainda 

assola) Cuba. Paralelamente, ele servia como fonte de arrecadação de verba 

para parte da manutenção do Ballet Nacional de Cuba e do Centro Pro Danza 

naquele país. (SCHIFINO, 2011, p. 236) 

 A academia de dança se mantém até hoje sob direção de Leidy, e têm seu nome: Cia. 

de ballet Leidy Escobar. Durante muitos anos Leidy ainda dançou nos espetáculos de sua 

companhia, porém depois de alguns anos ela passou a apenas dar aulas e dirigir os 

espetáculos. Mesmo assim, como toda bailarina, Leidy não consegue ficar longe dos palcos 

permanentemente, por isso em algumas ocasiões ainda dança em sua companhia e é 

convidada a dançar em outras. Em 2014, por exemplo, a convite da companhia de dança 

Cenápice, foi parte do elenco do espetáculo Ao alcance das mãos (anexo 9). Além disso, 

                                                           
32

 Academia de dança de Goiânia dirigida pelas irmãs Fernanda e Patrícia Rabelo. (Schifino, 2011, p. 235) 
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diversas vezes é convidada a participar de cursos em Goiânia e em outras cidades do Brasil, 

como em 2013, quando a convite da Cia. De dança Noah e da Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás (PUC – GO), durante dois dias de maio, ministrou aulas técnicas de ballet 

clássico (anexo 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

CAPÍTULO 2: A Museologia na trajetória de Leidy Escobar 

 

 

O ato de colecionismo sempre se mostrou uma prática humana, sendo que ao longo da 

história as pessoas sempre buscaram guardar e preservar objetos por diversas razões sejam 

elas pessoais ou coletivas. Quando se é uma bailarina profissional, como Leidy Escobar, e se 

começa a carreira tão nova, com apenas dez anos, muitas memórias acabam se perdendo no 

tempo, pois a rotina do ballet demanda dedicação quase integral: com aulas práticas todos os 

dias da semana, além dos ensaios e das apresentações de espetáculos até quatro vezes por 

semana, fica difícil lembrar-se de guardar aquele recorte de jornal, aquele folheto ou aquela 

foto da apresentação. 

Mesmo que muitas memórias tenham se perdido, durante os anos elas foram 

colecionadas e agrupadas em um álbum e presenteado a Leidy, sendo hoje um grande 

conjunto de fotografias, certificados, recortes de jornais cubanos e brasileiros, cartas, além de 

muitos e muitos folhetos de espetáculos apresentados pela bailarina. Esse álbum é guardado 

por ela como acervo pessoal, sendo que Leidy continua a inserir novos elementos até hoje, e 

foi emprestado a mim para realizar este trabalho. 

Assim como o álbum de Leidy, muitos acervos semelhantes têm como instituição de 

destino e abrigo o museu, que é também o espaço físico dedicado os investigar, pesquisar, 

preservar, salvaguardar e comunicar. Dessa forma, de acordo com o Art. 1º da Lei nº 11.904, 

de 14 de janeiro de 2009: 

Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem fins 

lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e expõem, 

para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, contemplação e 

turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, artístico, científico, técnico 

ou de qualquer outra natureza cultural, abertas ao público, a serviço da 

sociedade e de seu desenvolvimento. (BRASIL, 2009) 

Os métodos pelos quais essas instituições deviam atuar mudaram muito desde seu 

surgimento, tiveram vários nomes, e hoje são reunidos em um campo científico do 

conhecimento denominado Museologia. 

Antes desse campo científico, o termo Museografia por muito tempo foi utilizado para 

denominar as práticas de um museu. Ele deu espaço à Museologia à medida que seus objetos 
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de estudo passaram a se diferenciar: enquanto a Museografia se trata da parte técnica, das 

funções do museu, como a salvaguarda do acervo, sua exposição, segurança e administração 

da instituição em si (Desvallées, Mairesse, 2013, p. 58), a Museologia tem como foco o 

estudo do fato museal. Apesar de este ser um tema ainda em discussão (qual o objeto de 

estudo da Museologia), uma vez que se trata de uma disciplina em construção, este será o 

objeto de estudo aqui considerado para este trabalho. 

Uma das definições que mais utilizamos para definir o fato museal é a de Waldisa 

Rússio Camargo Guarnieri (Bruno, 1996, p. 21), que se trata da relação do Homem com o 

Objeto em um Cenário. 

é a relação profunda entre o Homem, sujeito que conhece, e o Objeto, parte 

da Realidade à qual o Homem também pertence e sobre a qual tem o poder 

de agir, relação esta que se processa num cenário institucionalizado, o 

museu.(BRUNO, 1996, p. 21) 

É evidente que cada um desses elementos pode se apresentar de uma forma diferente, 

uma vez que existem diversos tipos de público, o objeto pode ser tanto um acervo quanto uma 

paisagem ou um edifício, por exemplo, e o cenário nem sempre será a instituição museu, visto 

que hoje existem inúmeras instituições museológicas
33

, até mesmo digitais
34

. O fato museal 

pode, portanto, acontecer em diversas ocasiões, e não somente dentro do museu tradicional 

como é conhecido. 

Considerando a ocasião mais comum de relação entre homem e objeto em um museu, 

nós temos a exposição. Esta faz parte da fase final de um processo pelo qual todo o acervo de 

uma instituição costuma passar: o processo de musealização. Por musealização entende-se 

como o processo pelo qual o objeto museal passa ao ser retirado de seu contexto de origem e 

perde suas funções originais, ganhando uma nova função e significado, como o, ou um dos 

representantes de um dado acontecimento. 

Em síntese, entende-se o processo de musealização como uma série de ações 

sobre os objetos, quais sejam: aquisição, pesquisa, conservação, 

documentação e comunicação. O processo inicia-se ao selecionar um objeto 
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“O termo „museu‟ tanto pode designar a instituição quanto o estabelecimento, ou o lugar geralmente concebido 

para realizar a seleção, o estudo e a apresentação de testemunhos materiais e imateriais do Homem e do seu 

meio. A forma e as funções do museu variaram sensivelmente ao longo dos séculos. Seu conteúdo diversificou-

se, tanto quanto a sua missão, seu modo de funcionamento ou sua administração.” (Desvallées, Mairesse, 2013, 

p. 64). 
34

 O Museu da indumentária e da moda (MIMo), por exemplo, é um museu inteiramente digital e online, com 

acervo, exposições e biblioteca. Apesar de um museu digital precisar de um espaço físico como sede para estar 

online, ele é digital, pois todo o seu acervo, exposições, atuação, etc., ocorre em meio digital. Mimo: museu da 

indumentária e da moda. Disponível em: <http://mimo.org.br/>. Acesso em: 06 de novembro de 2018. 
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de seu contexto e completa-se ao apresentá-lo publicamente por meio de 

exposições, de atividades educativas e de outras formas. Compreende, ainda, 

as atividades administrativas como pano de fundo desse processo. (CURY, 

2005, p.26). 

Dessa forma, o figurino usado pela Leidy Escobar em uma de suas performances de O 

lago dos cisnes, por exemplo, não é mais uma indumentária a ser usada em uma apresentação, 

e sim a representação de uma parte da trajetória dessa bailarina. 

A musealização acontece uma vez que se dá atenção aos objetos com um olhar 

museológico, um olhar que vê um valor neles, não só estético ou monetário, mas histórico, 

artístico, cultural, etc., suficientemente alto para caracterizá-los como dignos de serem 

preservados, estudados e comunicados. O objeto se torna um documento, um suporte do qual 

serão retidas informações, um representante que atesta veracidades a fatos, que são, ao fim da 

cadeia operatória pela qual a musealização opera, comunicados, muitas vezes em forma de 

exposição (Cury, 2005, p. 24-25). 

Tendo em mente que as etapas desse processo não vão sempre ocorrer na mesma 

ordem, temos como forma de visualizá-lo a seguinte representação (Cury, 2005, p.26): 

     Pesquisa 

Aquisição                  Conservação              Comunicação 

   Documentação 

A primeira etapa é, de maneira geral, a aquisição do objeto. Existem muitas formas de 

aquisição de um objeto por um museu. Sendo doação uma das mais comuns, temos também a 

compra, a transferência (de uma instituição para outra) e o empréstimo. Este é o caso do 

acervo aqui utilizado, empréstimo de um álbum, um conjunto de fotografias, recortes de 

jornal, enfim, documentos, reunidos ao longo da carreira de Leidy Escobar, e emprestados a 

fim de realizar este trabalho. 

A pesquisa pode ser identificada como o processo de realização do trabalho, sendo que 

o material emprestado foi todo estudado a fim de realizar o projeto de exposição e a maior 

parte do conteúdo biográfico de Leidy aqui utilizado, além da pesquisa bibliográfica 

envolvida no processo. São muitos os documentos utilizados, incluindo certificados de 

graduação, contratos de serviço, certidão de batismo, além das fotografias e panfletos de 

muitas das apresentações da bailarina. Uma vez que os principais objetos que farão parte da 
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exposição são as fotografias, os documentos escritos servirão de suporte para as informações 

apresentadas sobre a vida de Leidy Escobar. 

Por se tratar de um acervo emprestado, não será acionada nenhuma medida de 

conservação, nem mesmo preventiva. As ações de conservação estarão limitadas ao manuseio 

coerente com o estado de conservação do material, que é bastante variável. Enquanto algumas 

fotografias estão muito bem acondicionadas, outras estão recortadas, descoloridas, 

deterioradas. O uso do álbum é aqui apenas um suporte para a montagem de um projeto 

expográfico, ou seja, não faz parte da intenção do trabalho tratar com medidas de conservação 

museológica o material. Este seria um processo capaz de dar origem a todo outro trabalho, 

que seria de igual importância. 

Apesar de não ter ocorrido a documentação de todo o conteúdo do álbum, o próprio 

trabalho pode ser identificado como forma de documentação, pois boa parte do conteúdo do 

álbum foi utilizado como fonte de informação, além de que as fotografias em si serão 

utilizadas como material principal do projeto expográfico. 

O terceiro capítulo deste trabalho caracteriza, enfim, a última etapa do processo de 

musealização, um projeto expográfico, ao mesmo tempo em que este trabalho é também uma 

forma de comunicação, pois será divulgado, em especial no meio acadêmico. Diversas são as 

formas pelas quais poderia ocorrer a comunicação, ações educativas, a montagem de uma 

plataforma digital, uma palestra, dentre outras. A exposição foi a forma aqui escolhida devido 

à maior visibilidade, uma vez que, se montada, poderia ficar mais tempo disponível à visitas, 

e devido também à maior possibilidade de comunicar em detalhes a trajetória de Leidy. 

Tornando este evento, a proposta expográfica, ainda mais divulgado no meio da dança 

em Goiânia e em Goiás, e talvez até fora do Estado, a organização de um workshop ou curso 

de férias com Leidy contribuiria bastante para o prestígio do evento. Assim, Leidy poderia 

ministrar aulas por um período de alguns dias, na mesma sala de dança, e ao final deles ser 

inaugurada a exposição, por exemplo. Isso atrairia a atenção de um grande público, que teria 

contato com Leidy e entenderia sua importância em um mesmo evento. 

O álbum utilizado como suporte para realizar este trabalho se trata de um material 

muito extenso, do qual poderiam ser retiradas inúmeras propostas diferentes de expografia. 

Para este trabalho, no entanto, foi escolhido um ponto de vista, o das fotografias, visto que a 
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dança, como uma forma de arte dinâmica e efêmera, pode melhor ser concebida por meio de 

estímulos visuais, como fotografias e filmagens. 

A concepção de uma exposição museológica não se trata, portanto, de uma ação 

neutra, visto que até mesmo a escolha dos objetos, acervo que fará parte da proposta, passa 

por um processo de escolha e seleção, de acordo com o ponto de vista que se quer mostrar. 

Esses objetos passam até por um duplo processo de seleção: o primeiro, quando foram 

escolhidos para integrar o álbum de Leidy Escobar, e o segundo, quando foram escolhidos por 

mim para serem expostos e comunicados. 

Os objetos selecionados para uma exposição são, na verdade, escolhidos 

(valorados) duas vezes: a primeira para integrar o acervo da instituição (ou 

in situ) e a segunda para associar-se a outros objetos – também escolhidos – 

para serem expostos ao público. (CURY, 2005, p. 26). 

Existe, no entanto, uma ideia de neutralidade com relação aos museus e ao seu 

conteúdo, passando despercebido ao público o fato de o museu possuir muito mais uma 

postura argumentativa do que afirmativa. Em realidade, por muito tempo as instituições 

museológicas possuíram um caráter muito mais informativo e contemplativo, sem se 

preocupar com a compreensão de seu público em relação ao que via nas exposições. Em 

resumo, os museus não possuíam uma preocupação social. 

De fato os museus vêm sendo questionados e interrogados progressivamente, 

principalmente a partir da II Guerra Mundial. Sua missão social vem sendo 

questionada desde então. Esse questionamento resultou na ampliação do 

conceito de museu-instituição e a reflexão em torno da disciplina 

museológica. (CURY, 2005, p. 29). 

Um documento importante acerca da mudança da função social dos museus na 

América Latina foi a Declaração de Santiago, de 1972, resultado da Mesa redonda de 

Santiago do Chile, também em 1972. Nele, é ressaltada constantemente a necessidade do 

engajamento do museu com a sociedade, seja em escala federal seja em escala municipal, até 

mesmo nos pequenos bairros. Existe nesse documento também uma decisão sobre a 

necessidade de modernizar as técnicas museográficas de concepção de exposições, de forma 

que a comunicação entre visitante e exposição seja melhor e mais clara (REVISTA MUSEU. 

1972/ICOM - Mesa-Redonda de Santiago do Chile. Disponível em: 

<https://www.revistamuseu.com.br/site/br/legislacao/museologia/3-1972-icom-mesa-redonda-

de-santiago-do-chile.html>. Acesso em: 10 de dezembro de 2018). 
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Além da escolha do acervo, outro elemento importante na concepção de um projeto 

expográfico é a escolha do espaço. Este precisa apresentar alguma coerência com o tema da 

exposição, de forma que a imersão no tema seja maior, além de que o alcance do público pode 

ser maior, pois havendo coerência entre espaço e tema, o público que frequentar ou buscar o 

espaço será o mesmo interessado em visitar a exposição.  

Dessa forma foram levados em consideração espaços em Goiânia que tivessem relação 

com arte e dança. Por mais que o acervo da exposição sejam fotografias, seu tema é o ballet, a 

dança, portanto buscou-se um espaço que conciliasse ambos os elementos. Assim, a sala de 

dança do Centro Cultural da UFG (CCUFG) mostrou-se o ambiente ideal para a concepção da 

proposta expográfica “As memórias de Leidy Escobar”. 

O CCUFG está localizado na Avenida Universitária, número 1533, Setor 

Universitário, em frente à Praça Universitária. Ele passou por uma reforma e foi reinaugurado 

em dezembro de 2010, sendo antes nomeado Espaço Cultural da UFG. Atualmente é ligado 

ao setor da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG e recebe eventos culturais o ano 

inteiro, como palestras, shows, exposições, oficinas, etc., contando até com uma equipe que 

organiza, programa, divulga esses eventos, dividida em três núcleos: de música e artes 

cênicas, artes visuais e intercâmbio e ações educativas
35

. 

 

Figura 1: O Centro Cultural da UFG. Fonte: https://centrocultural.ufg.br/p/15620-apresentacao. 
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 CENTRO CULTURAL UFG. Apresentação. Disponível em: <https://centrocultural.ufg.br/p/15620-

apresentacao>. Acesso em: 30 de novembro de 2018. 
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O CCUFG possui duas salas de exposição, sala de ação educativa, de teatro e de 

dança, além da reserva técnica do acervo. Apesar deste trabalho se tratar de uma proposta 

expográfica, devido ao seu tema ser a dança, e com o objetivo de causar maior imersão no 

público visitante, a sala de dança do CCUFG foi a sala escolhida para concepção da proposta 

expográfica, sendo que para utilizar a sala de dança é necessário apenas preencher um 

formulário de solicitação de uso do espaço (anexo 11) e agendar uma data. Assim, este tipo de 

evento é permitido, dentro dos termos do CCUFG. 

A fim de tornar a visualização do projeto mais fácil, uma planta baixa da sala em que 

se propõe realizar a exposição e a disposição de elementos como cavaletes, fotografias em 

plotagem, figurinos, colagem de jornais, e janela, luzes, espelho, etc., que a compõem, estão 

aqui representados por meio de um desenho, com legenda: 

 

Figura 2: Planta baixa sem escala real da sala em que se propõe realizar o projeto expográfico. Fonte: Mísia 

Pires. 
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Figura 3: Legenda da planta baixa do projeto expográfico. Fonte: Mísia Pires. 

Apesar de a sala não estar representada em escala real, uma vez que não foi possível 

medir comprimento, largura e altura da mesma, a disposição e quantidade de iluminação está 

correta, pois o teto da sala possui uma separação em quadrados, o que tornou possível um 

desenho próximo da sala real. 

 

Figura 4: Teto da sala de exposição. Fonte: Mísia Pires. 
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Outras fotos foram realizadas em uma visita ao local, para auxiliar em uma melhor 

concepção do projeto expográfico. 

 

Figura 5: Ângulos de visão da sala de exposição. Fonte: Mísia Pires. 

 

Figura 6: Ângulo de visão 01 da sala de exposição. Fonte: Mísia Pires. 
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Figura 7: Ângulo de visão 02 da sala de exposição. Fonte: Mísia Pires. 

 

Figura 8: Ângulo de visão 03 da sala de exposição. Fonte: Mísia Pires. 
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Figura 9:Ângulo de visão 04 da sala de exposição. Fonte: Mísia Pires. 

Esta sala é destinada a ensaios e pequenas apresentações de dança, eventos artísticos e 

culturais
36

. Possui elementos muito característicos de uma sala de aula de ballet, como o piso 

de madeira, as barras presas às paredes e o espelho. Seu espaço é muito amplo, acomodando 

muitas pessoas, no caso de uma aula ou ensaio. É um ambiente que, ao entrar, um bailarino 

imediatamente se identificaria, pois esses são elementos comuns à maioria das salas de dança. 

Esse é, portanto, o motivo principal da escolha desse ambiente para abrigar a exposição. 

 

 

 

 

 

                                                           
36

CENTRO CULTURAL UFG. Sala de dança/ensaio. Disponível em: <https://centrocultural.ufg.br/p/15654-

sala-de-danca-ensaio>. Acesso em: 30 de novembro de 2018. 
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CAPÍTULO 3: As memórias de Leidy Escobar: Uma proposta de exposição museológica 

 

 

Partindo agora para a descrição de como serão expostas as fotografias, serão, ao todo, 

sete cavaletes de madeira, apoiando sete imagens plotadas em polietileno expandido de 

dimensão 63 cm x 89 cm, dispostos logo abaixo da iluminação, pois a sala não dispõe de 

luzes que possam ser direcionadas diretamente às imagens. Dentre as sete plotagens, três 

serão fotos de Leidy Escobar e quatro serão explicações relacionadas à sua trajetória e ao 

mundo do ballet, tal como uma breve apresentação de sua trajetória e carreira profissional no 

ballet, como funciona a carreira profissional de ballet em Cuba, o método cubano de ballet, e, 

por fim, a hierarquia das companhias de ballet. 

Os textos presentes nos cavaletes devem estar formatados de forma alinhada às 

margens, para tornar fácil sua leitura. O recurso utilizado para montar as imagens não 

permitia tal formatação, por este motivo, não se trata das imagens finais a serem expostas. 

 

Figura 10: Modelo de cavalete em que as imagens plotadas serão expostas. Fonte: https://bit.ly/2Byb8y1. 

 Além dos cavaletes, serão 16 conjuntos de fotografias plotadas também em polietileno 

expandido. A proposta aqui é usar cópias das fotografias, e não o material original, não só 
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devido à fragilidade do material, mas à possibilidade de ampliar as imagens, e tornar os 

detalhes mais visíveis.  

Apesar de existirem muitas fotografias de cada espetáculo, optou-se aqui por dispor as 

fotografias em grupos de duas e três, ligadas por fios de náilon (representado por uma linha 

com círculos nas extremidades entre uma foto e outra), de maneira mais ou menos aleatória, e 

não separadas por ano e espetáculo. Os conjuntos de fotos terão dimensões 30cm x 70cm, 

serão penduradas por um fio de náilon das grades das lâmpadas no teto, de forma a estarem a 

100cm do chão e de forma que estejam constantemente girando, assim o público não precisará 

dar a volta completa para ver ambos os conjuntos de imagem. 

 

Figura 11: Exemplo de como serão dispostas as fotografias e das dimensões aproximadas do conjunto. Fonte: 

Mísia Pires. 

Esses conjuntos de fotografias plotadas consistem em de fotografias de Leidy entre 

1987 a 1991, período em que ela atuou como solista e primeira solista no Ballet de 

Camagüey, entre 1992 e 1999, quando ocupou o cargo de primeira bailarina no Ballet 

Nacional de cuba, e de 1999 aos dias atuais, quando fundou sua escola em Goiânia, a Cia. 

ballet Leidy Escobar e tornou-se maitre da mesma, mas continuou a dançar tanto em sua 
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escola quanto como convidada em outras companhias até hoje. Uma vez que existe apenas 

uma fotografia de Leidy como corpo de baile em seu álbum (usada no cavalete 10), do qual 

fez parte de 1985 a 1987, as fotografias são da bailarina como solista e primeira solista em 

espetáculos de ballet de repertório e de clássico livre
37

.  

 

Figura 12: Separação da exposição temporalmente. De azul, a parte em que Leidy Escobar foi solista e primeira 

solista, de rosa, quando foi primeira bailarina, e de roxo sua vida como maitre. Fonte: Mísia Pires. 

Podemos dizer, portanto, que a exposição apresenta três momentos diferentes da 

trajetória de Leidy Escobar: O primeiro, de azul, composto pelos cavaletes 01, 20 e 29, pelas 

fotografias em plotagem 02 e 03, 11 e 12, 14 e 15, 21, 26 e 27, e pelas montagens de recortes 

de jornal 09 e 16, apresenta a primeira parte da carreira de Leidy como bailarina profissional, 

quando foi solista e primeira solista, de 1987 a 1991;, o segundo momento, composto pelas 

fotografias 04, 17 a 19, pela montagem de recortes de jornais 23 e pelos figurinos 13 e 25, é 

                                                           
37

 O ballet clássico livre, ou ballet neo-clássico, como também é conhecido, se refere aos ballets que não são de 

repertório, e por isso menos rígidos. Ele ainda usa movimentos do ballet clássico, porém de forma mais 

inovadora, dando espaço às novas coreografias, sem perder a técnica. SOUZA, Roger de. Ballet clássico x ballet 

neo-clássico - qual a diferença?. Disponível em: < http://www.mundodadanca.art.br/2011/03/ballet-classico-x-

ballet-neo-classico.html>. Acesso em 19/11/2018. 
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de Leidy como primeira bailarina no Ballet Nacional de Cuba, de 1992 a 1999;, e o terceiro e 

último é de sua vida como maitre, com os conjuntos de foto05 a 07, em Goiânia, quando 

fundou a Cia. de ballet Leidy Escobar, mas continuou a dançar os papéis principais em sua 

escola, além de dançar como bailarina convidada em apresentações de outras companhias de 

dança goianiense, de 1999 aos dias atuais. 

As fotografias presentes nos cavaletes 08, 22 e 30 são do período de solista e primeira 

solista de Leidy, e no cavalete 10 há fotografias dos três períodos, e uma de quando foi parte 

do corpo de baile, de 1984 a 1987. Porém, uma vez que são fotografias ilustrativas para as 

explicações presentes nestes cavaletes, não estão representadas com cores na imagem. 

O fluxo de público previsto para o projeto expográfico é o seguinte: 

 

Figura 13: Fluxo de público previsto para o projeto expográfico. Fonte: Mísia Pires. 

O visitante, no entanto, pode seguir por outros fluxos sem alteração significativa no 

seu entendimento da exposição, uma vez que esta não foi concebida de maneira 

completamente linear. Este exemplo de fluxo de público serve, portanto, como um guia que 



41 
 

utilizarei para demonstrar o conteúdo presente em cada módulo, representado por números 

nas plantas baixas. 

Ao entrar na exposição, o primeiro cavalete visível será o de apresentação do tema da 

exposição: As memórias de Leidy Escobar (cavalete 08). O quadro será composto por uma 

foto de Leidy aos 24 anos, em 1990, e logo abaixo um texto resumindo brevemente a 

trajetória de Leidy no ballet, desde quando entrou para a Escola Vocacional de Arte Luis 

Casas Romero em 1976, em Cuba, até quando ela se muda para Goiânia, em 1999. 

 

Figura 14: Plotagem exposta no cavalete 08. Fonte: Mísia Pires. 
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Seguindo para a direita temos os dois primeiros conjuntos de fotografias em plotagem, 

penduradas da iluminação, as plotagens 02 e 03, respectivamente. Nessas fotografias é 

possível ver como Leidy está nova, sendo as fotos mais antigas de seu álbum. A fonte das 

fotografias está como rodapé em cada uma, pois algumas das imagens utilizadas não foram 

retiradas do álbum fotográfico de Leidy, e sim por outros fotógrafos. 

 

Figura 15: Conjunto de fotografias em plotagem 02. Fonte: Mísia Pires. 
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 Como dito anteriormente, essas fotografias não estão separadas por espetáculo. Assim, 

em um mesmo conjunto, há fotos de ballets clássicos de repertório e de ballets de estilo livre. 

Em algumas das fotos é possível identificar o ballet que Leidy está dançando através da 

indumentária utilizada, em muitas outras, porém, que são de ballets originais cubanos e de 

outros métodos, não é possível realizar essa identificação. Assim, optou-se aqui por não 

identificar com legenda o ballet dançado. 

 

Figura 16:Conjunto de fotografias em plotagem 03.Fonte: Mísia Pires. 
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O próximo módulo do projeto expográfico são os recortes de jornal (anexos 6 e 12 a 

27), enumerados como 09, 16 e 23 na planta baixa. Além das fotografias, Leidy tinha em seu 

álbum muitos recortes de jornais, artigos que anunciavam espetáculos nos quais ela dançou. 

Alguns apresentam fotos, outros apenas texto, com seu nome mencionado, e um deles até 

mesmo apresenta uma entrevista com Leidy. São três conjuntos de recortes de jornais, sendo 

os dois primeiros de jornais cubanos e, portanto, em espanhol, e o último são brasileiros, em 

português. Propõe-se disponibilizar a tradução dos textos de forma digital, por meio de QR 

Codes
38

.  

 

Figura 17: Conjunto de recortes de jornal 09. Fonte: Mísia Pires. 

Os artigos serão dispostos de maneira não linear, descontraída, em volta da silhueta do 

visitante. Uma vez que o principal público da exposição são bailarinos, e que estes recortes 

serão colados em um espelho, a disposição em volta da silhueta busca uma reflexão no 

                                                           
38

 QR Code é um código de barras que pode ser lido pela maioria dos aparelhos celulares com câmera 

fotográfica. Esse código leva a uma página da internet, que pode ser configurada na criação do QR Code, 

podendo apresentar diversos conteúdos, como textos, imagens, vídeos, etc. PRASS, Ronaldo. Entenda o que são 

os 'QR Codes', códigos lidos pelos celulares. G1, 2011. Disponível em: 

<http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2011/05/entenda-o-que-sao-os-qr-codes-codigos-lidos-pelos-

celulares.html>. Acesso em: 29 de novembro de 2018. 
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visitante, na qual ele se inspire nos passos de Leidy Escobar para trilhar os seus no mundo da 

dança. Dessa forma, as cortinas do espero (figura 6) serão completamente abertas, de forma 

que os visitantes vejam seu reflexo, além de o espelho ser um elemento típico de uma sala de 

dança, devendo, assim, estar à mostra. 

 

Figura 18: Conjunto de recortes de jornal 16. Fonte: Mísia Pires. 

 

Figura 19: Conjunto de recortes de jornal 23. Fonte: Mísia Pires. 
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O próximo módulo expográfico apresenta o maior símbolo do ballet clássico: a 

sapatilha de ponta. Propõe-se expor um par de sapatilhas de Leidy Escobar, bastante usada, 

em uma poltrona de cores claras, junto a um tecido de tule, o principal tecido utilizado em 

figurinos de ballet, e um buquê de flores, o qual as bailarinas costumam receber ao final dos 

espetáculos. Este conjunto de elementos representa a face romântica do ballet de repertório, 

que é, de maneira geral, a mais conhecida pelo público. Logo abaixo de uma iluminação, 

busca-se aqui dar foco às sapatilhas. 

 

Figura 20: Exemplo das sapatilhas em cima de uma poltrona. Fonte: 

https://i.pinimg.com/564x/4e/91/cd/4e91cdc2d676603652e12dd9d943e4d0.jpg. 
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Temos depois os cavaletes 29 e 30. No cavalete 30 temos um texto informativo sobre 

“O método cubano e o Ballet Nacional de Cuba (BNC)”, com fotografias de Leidy Escobar 

em espetáculos de obras originais cubanas. 

 

Figura 21: Plotagem exposta no cavalete 30. Fonte: Mísia Pires. 
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No cavalete 29 temos uma fotografia de Leidy em pose de ballet. Não é uma foto 

realizada durante uma apresentação, e sim em um estúdio de ballet, a julgar pelo piso de 

madeira e a barra ao fundo, elementos presentes em uma sala de aula de dança. É uma das 

poucas fotos coloridas disponíveis em seu álbum dessa época em que ela foi solista e primeira 

solista. 

 

Figura 22: Plotagem exposta no cavalete 29. Fonte: Mísia Pires. 
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As próximas fotografias ainda são de Leidy bastante jovem, em preto e branco, em 

espetáculos diversos. 

 

Figura 23: Conjunto de fotografias em plotagem 26. Fonte: Mísia Pires. 
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Figura 24: Conjunto de fotografias em plotagem 27. Fonte: Mísia Pires. 
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O próximo cavalete (de número 22) contém um texto informativo sobre o ensino 

cubano de ballet, intitulado “A carreira profissional de ballet em Cuba”, que tem como 

objetivo evidenciar as diferenças entre o ensino de ballet no Brasil e em Cuba.  

 

Figura 25: Plotagem exposta no cavalete 22. Fonte: Mísia Pires. 
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Mais uma vez, as fotografias das plotagens 14 e 15 mostram Leidy em Espetáculos, 

mas também ensaiando (primeira fotografia da plotagem 15), o que pode ser evidenciado pela 

vestimenta que ela usa na fotografia, que se trata de um uniforme, não um tutu. 

 

Figura 26: Conjunto de fotografias em plotagem 15. Fonte: Mísia Pires. 
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Essas fotografias também se aproximam do período em que Leidy se torna primeira 

bailarina, o que ocorreu depois de sua apresentação do Lago dos Cisnes (terceira foto da 

plotagem 14), em 1991, ainda no Ballet de Camagüey. 

 

Figura 27: Conjunto de fotografias em plotagem 14. Fonte: Mísia Pires. 



54 
 

 O próximo módulo previsto no fluxo de público é uma indumentária utilizada por 

Leidy Escobar em uma de suas apresentações de O lago dos cisnes como o cisne branco, 

Odette. Não foi possível saber qual a data em que este figurino foi usado, mas é certo que 

Leidy já estava no Brasil e era primeira bailarina, uma vez que, se tivesse sido usado em Cuba 

seria propriedade da companhia, e não estaria com Leidy hoje. 

 

Figura 28: Figurino 13 (tutu bandeja) usado por Leidy como Odette em O lago dos cisnes. Fonte: Leidy 

Escobar. 
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 Essa indumentária será exposta em um manequim acolchoado do seguinte modelo: 

 

Figura 29: Modelo de manequim em que os figurinos serão expostos. Fonte: https://bit.ly/2P4tLNM 

 Para dar movimento ao figurino, sendo o movimento a característica própria da dança, 

uma boa proposta é providenciar um motor que possibilite o manequim girar lenta e 

constantemente, com uma música instrumental semelhante àquelas que ouvimos de caixinhas 

de música. 

 

Figura 30: Exemplo de caixinha de música com bailarina. Fonte: https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-

691973441-caixinha-de-musica-piano-com-bailarina-dancarina--_JM 
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 O próximo módulo apresenta mais uma plotagem de fotos, ainda do período de solista 

e de primeira solista de Leidy Escobar. 

 

Figura 31: Conjunto de fotografias em plotagem 21. Fonte: Mísia Pires. 
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 Novamente temos um figurino da Leidy Escobar em manequim, também de O lago 

dos cisnes, mas da personagem Odile, também conhecida como o cisne negro. 

 

Figura 32: Figurino 25 (tutu bandeja) usado por Leidy como Odile em O lago dos cisnes. Fonte: Leidy Escobar. 
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 O próximo módulo é um cavalete, com uma fotografia de Leidy dançando Dom 

Quixote, como a personagem Kitri. É possível identificar este ballet devido ao figurino de 

Leidy e do bailarino com quem está dançando, ambas de estilo espanhol. 

 

Figura 33:Plotagem exposta no cavalete 20. Fonte: Mísia Pires. 
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 As últimas fotografias em plotagem referentes ao período de solista e primeira solista 

de Leidy estão indicadas na planta baixa pelos números 11 e 12, concluindo essa parte da 

carreira da bailarina na exposição. 

 

Figura 34: Conjunto de fotografias em plotagem 12. Fonte: Mísia Pires. 



60 
 

 

Figura 35: Conjunto de fotografias em plotagem 11. Fonte: Mísia Pires. 
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 Começa, assim, a fase em que Leidy Escobar foi primeira bailarina do Ballet Nacional 

de Cuba, com direção de Laura Alonso. São poucas as fotografias disponíveis no álbum de 

Leidy desse período, e todas de espetáculos apresentados no Brasil. O primeiro conjunto de 

fotografias é a de número 19: 

 

Figura 36: Conjunto de fotografias em plotagem 19. Fonte: Mísia Pires. 
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 Como esse do projeto expográfico tem como tema a trajetória da bailarina Leidy 

Escobar, não poderiam faltar vídeos dela dançando. O espaço dedicado para isso está 

representado pelo projetor de número 24 e pelo biombo de número 28, na planta baixa. 

Devido ao pouco controle disponível sobre a iluminação da sala, e pelo fato de não haver uma 

parede lisa para projetar os vídeos, a proposta é retirar as lâmpadas das quatro fontes de 

iluminação do espaço dedicado a esse módulo e projetar os vídeos em um biombo branco do 

seguinte modelo: 

 

Figura 37: Modelo de biombo para projeção de vídeos. Fonte: https://bit.ly/2SkherF 

 O objetivo, com a retirada das lâmpadas, é que este canto da sala fique escuro o 

bastante para os vídeos serem visíveis. O biombo deve, também, ficar o mais plano possível. 

As curvas, no entanto, vão dar movimento aos vídeos, por isso não são um problema. Não 

poderão faltar também caixas de som, pois as músicas clássicas são a marca dos ballet de 

repertório. 

 Leidy não possui vídeos seus dançando em DVD, apenas em VHS. Assim, será 

necessário fazer a conversão das fitas para que as gravações possam ser projetadas. 
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De volta às fotografias, as plotagens seguintes, de números 17 e 18, apresentam Leidy 

como primeira bailarina: 

 

Figura 38: Conjunto de fotografias em plotagem 18. Fonte: Mísia Pires. 



64 
 

 

Figura 39: Conjunto de fotografias em plotagem 17. Fonte: Mísia Pires. 
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 O próximo cavalete, de número 10, apresenta informações sobre a hierarquia das 

companhias de ballet, que se aplica não só às companhias cubanas, mas à maioria das 

companhias de ballet do mundo e seus bailarinos. É nesse cavalete também em que temos a 

única foto disponível em todo o álbum de Leidy Escobar dela como parte do corpo de baile. 

 

Figura 40: Plotagem exposta no cavalete 10. Fonte: Mísia Pires. 



66 
 

 O último conjunto de fotografias de Leidy como primeira bailarina é o de número 04: 

 

Figura 41: Conjunto de fotografias em plotagem 04. Fonte: Mísia Pires. 



67 
 

 Chegando agora ao final da exposição, temos quatro conjuntos de fotos de Leidy como 

maitre, ainda dançando ballets de repertório e ballet clássico livre, referentes aos números 05 

a 07. 

 

Figura 42: Conjunto de fotografias em plotagem 05. Fonte: Mísia Pires. 
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Figura 43: Conjunto de fotografias em plotagem 06. Fonte: Mísia Pires. 
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Figura 44: Conjunto de fotografias em plotagem 07. Fonte: Mísia Pires. 
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 O último módulo do projeto expográfico é uma fotografia em plotagem exposta em 

cavalete com uma breve informação sobre a existência de ballets além dos de repertório. 

 

Figura 45: Plotagem exposta no cavalete 10. Fonte: Mísia Pires. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Uma trajetória e carreira profissional no ballet clássico não é algo fácil de ser 

alcançado, são anos de estudos e prática, aulas todos os dias da semana, apresentações várias 

vezes por ano. Em Cuba essa trajetória começa aos dez anos de idade, e nem são todos que, ao 

concluir seus estudos, vão seguir essa carreira. Leidy Escobar Sanchez foi uma bailarina que 

não só trilhou esse caminho, como alcançou o nível de primeira bailarina de uma das 

companhias de ballet mais célebres do mundo, o Ballet Nacional de Cuba, e hoje é maitre em 

sua própria escola, a Cia. ballet Leidy Escobar. 

 Leidy chega à Goiânia em 1995 junto à sua companhia para promover um curso de 

férias, e por aqui esta radicada desde então. Boa parte da experiência profissional que a capital 

possui com o ballet clássico veio das aulas e cursos que Leidy ministrou ao longo dos anos. 

Por esse motivo ela é uma figura de enorme importância para o mundo da dança na cidade, 

não somente para os alunos e professores do ballet clássico de repertório, mas também de 

outras modalidades da dança, que em algum momento tiveram contato com esta bailarina. 

 Uma carreira de pouco mais de quarenta anos, são inúmeros os registros sobre Leidy 

Escobar. Os registros principais escolhidos para a realização deste trabalho foram as 

fotografias, uma vez que a dança é um acontecimento efêmero, registrado apenas por meio de 

fotografias e gravações, também utilizados nesse trabalho. Assim, a maior parte do material 

utilizado do projeto expográfico, presente no capítulo 3, veio de um álbum emprestado por 

Leidy, o qual possuía tanto material que foi necessário realizar uma seleção do que seria 

utilizado. 

 Muitas das fotografias, recortes de jornal e programas de espetáculos presentes no 

álbum de Leidy Escobar são referentes ao período em que foi solista, e depois, primeira 

solista, na companhia Ballet de Camagüey, em Cuba. Por esse motivo a maior parte do 

material fotográfico presente do projeto expográfico é desse período, de 1987 a 1991. Existem 

também fotografias dela como primeira bailarina e depois maitre, em Goiânia, também 

utilizados do projeto expográfico. Este foi, portanto, o recorte da trajetória de Leidy escolhido 

para este trabalho. 
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 A realização de um breve relato da trajetória de Leidy Escobar no primeiro capítulo se 

fez necessário para contextualizar o leitor no mundo do ballet clássico, onde existem muitas 

terminologias próprias e uma trajetória profissional bastante específica, além de árdua. Assim, 

em seguida, no capítulo dois, a pesquisa foi contextualizada no campo da Museologia, bem 

como apresentado o espaço idealizado para a proposta expográfica. Por fim, no terceiro 

capítulo, foi apresentado o próprio projeto expográfico. 

 Como aluna da Leidy Escobar há sete anos, realizar este trabalho sobre minha maitre 

foi uma grande honra, uma vez que pude aprender muito mais sobre ela, ao mesmo tempo em 

que pude utilizar estes conhecimentos e pesquisa para a realização deste trabalho de conclusão 

no curso de Museologia da UFG. A metodologia utilizada foi, portanto, a pesquisa 

participante, devido ao meu envolvimento com meu objeto de estudo, Leidy Escobar. 
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ANEXO 1

 

Anexo 1: certificado de participação de Leidy Escobar em Competição Internacional de 

Ballet. Fonte: álbum fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 2 

Anexo 2: certificado de participação de Leidy Escobar em Festival nacional de dança em 

Cuba. Fonte: álbum fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 3 

 

Anexo 3: certificado de participação de Leidy Escobar em Festival de dança em Cuba. Fonte: 

álbum fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 4 

 

Anexo 4: Certificado de conclusão de ensino fundamental de Leidy Escobar. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 5 

 

 

Anexo5: Folheto da apresentação Majisimo de Leidy Escobar, em 1984. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 6 

 

 

Anexo 6: Fotografia e artigo de jornal sobre a graduação em nível médio da turma de Leidy 

Escobar, em 1984. Fonte: álbum fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 7 

 

Anexo 7: Certificado de avaliação individual de Leidy Escobar (frente). Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 8 

 

Anexo 8: Certificado de avaliação individual de Leidy Escobar (verso). Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 9 

 

 

Anexo 9: Panfleto da apresentação “Ao alcance das Mãos”, da qual Leidy Escobar fez parte 

do elenco. Fonte: álbum fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 10 

 

 

Anexo 10: Recorte de jornal e certificado de Leidy Escobar acerca do curso que ministrou 

para a Cia. de dança Noah. Fonte: álbum fotográfico de Leidy Escobar. 
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  ANEXO 11 

 

Anexo 11: Formulário de solicitação de uso da sala de dança do CCUFG. Fonte: 

https://centrocultural.ufg.br/p/15654-sala-de-danca-ensaio 
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ANEXO 12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 12: recortes de jornal1 e 2 integrantes do conjunto 09 da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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  ANEXO 13 

 

Anexo 13:recorte de jornal3 integrante do conjunto 09 da exposição. Fonte: álbum fotográfico 

de Leidy Escobar. 
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ANEXO 14 

Anexo 14:recorte de jornal 4 integrante do conjunto 09da exposição. Fonte: álbum fotográfico 

de Leidy Escobar. 
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ANEXO 15 

 

Anexo 15:recorte de jornal5 integrante do conjunto 09 da exposição. Fonte: álbum fotográfico 

de Leidy Escobar. 
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ANEXO 16 

 

Anexo 16:recortes de jornal integrantes6 e 7 do conjunto 16da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 17 

Anexo 17: recorte de jornal8 integrante do conjunto 16. Fonte: álbum fotográfico de Leidy 

Escobar. 
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ANEXO 18 

 

Anexo 18: recortes de jornal 9 e 10 integrantes do conjunto 16 da exposição.Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 19 

 

Anexo 19: recorte de jornal 11 integrante do conjunto 16da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 20 

 

 

Anexo 20: recortes de jornal 12 e 13 integrantes do conjunto 16da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 21 

 

Anexo 21: recorte de jornal 14 integrante do conjunto 16da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 22 

Anexo 22: recorte de jornal 15 integrante do conjunto 23da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 23: recortes de jornal 16 e 17 integrantes do conjunto 23da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 24 

 

Anexo 24: recorte de jornal 18 integrante do conjunto 23da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 25 

Anexo 25: recorte de jornal 19 integrante do conjunto 23da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 26 

Anexo 26:recorte de jornal 20 integrante do conjunto 23da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 
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ANEXO 27 

 

Anexo 27: recorte de jornal 21 integrante do conjunto 23da exposição. Fonte: álbum 

fotográfico de Leidy Escobar. 


